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Resultados cià enquek popula i*
L

Com os votos computad- s n:\ segunda apuração da enquete popula-, feita hoj», pe- 
|06 srs. Anuindo Araldi, Syrt i Nioplléli e t 'sai 'wullricx, o somados os votos da primeira 
j-puração, temos os seguintes resultados gerais:

Para Senador
Luiz Carlos Prestes 156
Baulo Ramos 138
ÍNereu Ramos 16
[Áilolfo Konder 7
Lâristiliano Ramos 4
Teimo Ribeiro 1
[Mario Carrilho 1
João  Ribas Ramo6 1

Para Denutados Federais

Walco Corta 5
Anuam o (. a: valho 4
Vicíal Ramps Junior 4
O ^ i ltegis 3
Nestor Carvalho 3
Mario Sousa. Maiio RaniOS e I^aeite 
Yieúa 2 (dois) cada um.
M trio Bastos, Braz Alves, Evaldo Ilencke- 
maier, Acacio Godinho e Celso Ramos 
Branco um (I) voto ca ‘a um.

Para Vereadores
Arnoldo Rosa ^8
Edmundo Santos 39
Syrtli Mcolléli 15
Remo Daminelli 2 1
Evilasio N. Caon 23
Jaime Garbelo to 2U
Alceu Goulart 13
Jairo Ramos 11
(.asar Wagenfhur 10
Ataliba Costa 9
Nestor Carvalho í)
Saulo faíustiano Ramos (>
Orli Furtado e N* !son Braesçher 4 (qua
tro) cada .um.
Victor Scoss, Frei Aurélio SJulzer, Altino 
\\'almo: bida, e José Gerente 3 (tresj ca
da um.
Rufino Figueiredo e José Baggio 2 (deis) 
cada um.
Acacio Godinho. Arnal io Waltrick, Cid 
dorges, Jorge Barri Zo F°, João Ril.as Ra- 
nos, Leopoldo C'6< grande, Nicolau Roí -  

caglio. Cândido Fatnpi, Enrico -Arruda, e 
ântonio Edü Vieira 1 (um) voto Csda um.

NOTA: Esta enquete tem objetivo sério. Não é blague. For isso os votes jo- 
|tosos e humoristicos que teni aparecido não se-rão computados.

Também não serão computados os votos para Senador dados ao sr. Carlos Go- 
Imes de Oliveira que já  ocupa aquelas funções, oulrosnrq para o l)r. Edézio Caon, Nes- 
Itor Carvalho e outros que não possuam 3õ anos, idade exigida para o c<;m idato 
|í>çpado.

Solicitamos aos nossos leitores o uso de ta oportunido para manifeáíab a sua 
pinião real, pois a enquete é de carater consultivo e imfo. ruativo.

Teimo Ribeiro 118
íAlvàro Ventura 117
Naulo Ramos 43
Vidal Ramos Junior 13
Raulino Horn 8
Osni Regis 6
Frei Aurélio Stulzer 5
('elso,Ramos Branco 4
João Ribas Ramos 4
Afistiliano Ramos 2
YViláon Antunes, Edgard Kaspi r, Alceu
Goulart, Evilasio N. Caon, Oscar Ramos,
Afonso Simão, Nesior Carvalho e João

|Costa Nelo um (1) voto cada um.

Para Deputados Estaduais
Wilson Antunes 127
Syrth Nicollélli 71
Evilasio N. C aon 35
Ldézio N. Caon 19
Jorge BairoZo F' 6
J  ãó Costa Neto 6
Rubens Neves 5

n c u s t o  d a  V i d a ,  q u e s t ã o  
íuntíankeátal

ao

o-

O  C A N D I D A T O
tom  a aproximação Jos pleit s eleitorais os 

candidatos já estão se fantasiando. Um deles, porém, 
está se revelando.

Jovem, inteligente, dinâmico, está trabalhando 
em vários setores, sempre com brilhantismo. Cordial, 
afável, solicito, é amigo de pobres «  de ricos, do ope
rários e de crianças. A todos cumprimenta, no tra
balho ou na rua, uão importa que credo político pos
suam.

Orador fluente, embora dizendo-se mod-sto, tem 
proferido palanfrórios substanciosos, arrebatando a -  
plausos’ Amigo da imprensa vem recebend•> * eneô- 
mios e estampando clichês em pose de coodotiere 
político dos mais proeminentes.

Ainda não sabe porque p rtido se cànaidatarâ; 
pois parece pertencer a um mas faz a propaganda 
de outro, procurando arregimentar gregos e troianos 
em torno de si. Também não sabe qual o posto que 
di putará, mas será posto de alto eoturno, nã.-o há dú. 
vida

Cremos que abalançe com sucess > às urnas, 
. pois embocadura não lhe falta. ..

Mandarim

•))
L e i a  “ P i á

Livro de contos de 
Guido Wiimtir Sassi

1' * i-nr-dor Carlos Gumes de 
Oliv r.i ji.-o'seguiu no exame 
d.t p litici de cambio iniciada 
peli-. Ali í u ■ Oswalcio Ar.nha 
coin o Instrução 70, fazendo-o 
em - ell nome, dentro, porem, 
d*is princípios do s< u PartiSo, 
uma vez que este, pela pressa 
c m qu • os íat s estão se su
cedendo, não p ude manifes-' 
tar-Se oíicíalmente

A orie tação do br. Ministro 
da Fa/.errla ctravrs daquel^ 
Jn ‘ ti uçãó” e, depois, com u 
Projeto criando a nova Car
teira do Com1 rc o Exterior 
interessa um Partido
Trab; '',i- 1h, sobretudo pela
repeiussão que possa ter
no custo de vida, que diz com 
as exigéni ias da massa do 
povo, de qu nt s • vivem de 
salários ou duma economia de 
pobreza como a do nosso pe 
qu no lavrador.

Na eco.çomia liberal dita li
vre, verdica-se o p edouunio 
de algu s. muiíes vezes a cus
ta do grande numero, po.s 
quando há insuüi icticia d.
produtos reilamadcs pelo 
consumi !or, <• mercado livre 
so servb aos que podem com- 
I rar a qualquer prevo;

E que, havendo mais pro
cura do qu- oferta, os pfeç. s 
sobc-m e se distanciam do po
der de compra dessa maioria 
íiosti io ao alcance '"e pou 'os, 
de um í minoria felizarda.

N.;o hs pois, nessas circuns- 
Ulndas, como e.-perar pelo 
rtaju6tamente na'ural ou auto
mático dos preços o poder 

' Publico há de, pois, intervir para 
coibir cs abusos da ganancia.

Ora, quaedp se constata 
forue de p.odutos de impoita- 
çãoa — matei ias primas e mú- 
q l i n r\s - - e. por ou:ro lado. e 
insuficiência d1' drv.s is, isto 
é. de dulaies que soa expo'- 
1 ação p "duz, tornou se "evi
dente a necesddado de utn 
controle do no.-so cor.it i cio in 
tci nacional, dt* rnòdu, qye. es
sas di\isas fo sem bem' a. ro- 
v itadaS na compra de n erca- 
d> rias, e que | ud‘ssem- cs os 
ser cou prad-s, no estrangeiro
por preços c rançosa o-es.

Qual é o seu Candidato?
Preencha o cupão abaixo e deposite na urna 

localizada na engraxateria CIIIC.

Senado r 

Deputado 

Deputado 

Vereador

Federal

Estadual

Veio. então, a intervençft > 
fio governo no cambio, fixand > 
p eço para o c» lar, ei/i 1s,.’-ó 
cruz ir os.

Po essB f rm , rcCel eria-i 
.ínos menos cruz iros pel > no- j 
sa merca (oria exportide, nas] 
obteriamos mais dt lares p. r ç 
.•importar mt rcado i gs ess( nriais 
d estrangei o

Acontece») p rem, que os 
impoftad res passaram a vender 
lem i os o mertada, por preç > 
'muito rr.a s elevado, das suas 
importações, çontribtiiodo a«- 
Him, paru <> i ncarecimont > 

como ofido t dp vida.
Quer dizer, falhou o flossdl 

co trole de preços. Não inA 
por.ava limitar preço • o dõ-  ̂
lar a 18 criijzeii o> e pouc 
e no negócios mtgrjios o-* 

importadores vendia n tu is rr e i  
» auprias em espécie ou trar.sj- 
foirn das nos p < ditos intitfs*- 
triais, a pieço de 50 cruz 'refe 
e u ais o dólar.

Vei oa iast ução 70 <>.. dep 4S,
0 projeto que legalizava a', 
medidas t madas pur elà, 

indevidamente, poiçue, e .ito  
matena da competeucia ctoj â*-
gi>lativu.

Liberou se aí, o pr- ço cl)> 
dólar, co meteado in ter :1 : 
atravé.- do leilão, em Bôlsa,
Pur essa fõrmá sa pun J i  
côbto à eampauini que se VI- 
/ia contra a Cl-.XlM. acusa
da cie centro cie favoritismo, 
e se iocollna para cs coírq* 
públicos e lucro do e mb:? 
auferido ent ágios, e q-.o 
antes era iicoUrido" pejo co
mércio importador, no pr.ço  
majorado das mercudoi ia ■> 
iofporuidas.

Ãtó ai nada se pederia r.i- 
zer co.. ru o r.ovn procee 

Vij/p, na real dm c-, rom 
essa p utica, 6e oi c.ahzou o 
au.aeuío de preço das tcér- 
cadoiias importaUas, o . q r e  
eui natla p< do ;<r coticorr; 
do paia o barateamento u > 
custo' rie vida.

Se st^uiod, iK'is. uina ecj> 
riam ia de insuiieitit ia. níp< 
tenhamos dúvida de t.ae ná i 
será com o merca d > 1 1 r ̂  
que haveremos de barut % v 
o custo de vida.

Só a iutervciüÇ. o do go- 
vêruo, c orno aliás o re; !-\pL' 
i> povo. diante uc abusas v 
de cri i es, podoià <ortigi 
os excessos da ganância f  - 
ra punir trmbéru os lufriuo 
res das deferibioaç rcs - 
icgais que resguardam a 
economia popular.

c ontinue pois, alerta, pa 
ra nuvas medidos que pp*> 
sa:n conter o aumeato a<» 
çu sto de vida pois cam I o 
na'rcado livi o de cífinliio, 
rião o cen oguirá. j

-+-

N o  c o n v i v i o  d o  P a r t i d o  T r a p a l h i s :: a  b r a s i l e i r o ,  q u e e  a  e K p r e s s i /  - 
x i m a  d o  t r a b a l h i s m o  e m  n o s s o  p a í s ,  o s  n o s s o s  p a i n c i o s  e n c c n t í ^ a ^ j o
a m b i e n t e  s o c i a l # c r i s t à o  e  d e m o c r á t i c o

m e n 3 d e v o t a d o s  a o  © 1 15 c a i i d e c i j c n e r i t o  n c i c i c i i a l #
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A n i v e r s á r i o  s
Fizeram aniversários as 

seguintes ressoas:
Dia 3 - Sra. D Genoveva, 

esposa do sr. ErotiJes Lemos, 
residente em ' Faínel. Srta 
Heloisa Helena, filha do sr. 
José Vargas, do cnmréoio 
local.

Dia 4 -  Sra. D. iAlia, cs 
posa do sr. Bernardino Ge 
vaerd, funcionário do Baneo 
Ineo. -r. *ureo Sabatini. Ari, 
filho do 6r. Outubrino Bor-

°  Dia 5 Sr. SebasLião Al
ves de Jesus, t  ecilia, filha 
do sr. Cirilo Nunes. 1). Lilia,

espoja do sr, Oíni \\ nlirUK- 
| Dia 6 — Dr. Edson Valen- 
; te. advogado em São Joti- 
C|iiim. Sna- Aldu Joselitm, 
fillia do sr- João Luiz Ram >. 
fazendeiro.

Dia 7 • Sr. Nilo Cun1 a, al
faiate.

Dia 8 -  Sr. Nilo Sambaqui. 
do comércio local. Sr. Alceu 
Ramos Lisboa. Renato, filho 
do sr. Jesó Antiim s Ramos.

Dia 9 Sna. Iiulda VVa • 
genfhur, filha do sr. Carh)' 
Wagenfhur. Sra. D. Aida, es
poja do sr Nelson Vieira do 
Amaral, capitalista

Regressou o 
Dr. Armando

Da Capital i o.icial, onde 
esteve pelo espnço de um 
ano realizando um curso de 
especialização em pediatra, 
ívpress ti o Dr. A mando 
Hanns de Carvalho, concei- 
uiado médico local e procer 
político da União Democráti
ca Nacional, partido que re
presenta na Câmara de Ve
readores. A sua chegada, no 
a roporto. foi recepcionado 
por amigos c c-irreligioná- 
rins. Ao Dr. Armando os 
no sos votos de bom regres
so.

o a o
1\'AillO FILMO

Sr. Osni Waltrick
A 7 dêst* aniversariou o 

sr. Osni Costa Waltrick, só
cio da Financial Comóreio- 
terra Ltda e procer do PTB 
local. Nossos cumprimentos.

Sr. Sambaqui M oreira
Trancorreu no dia 7 déste 

o aniversirio do sr. Wantuil 
^ambaqui Moreira, membro 
da Direção da Associação 
dos Comerciários e ex-Pre- 
«idente do S.»\ internacional, 
Nosaas congratuiações.

A FAO mostra a Tailan- 
dia como conseguir Lucros

!«• .■5;# íí'í,?sfP

w t :  %'ir ' :  ■ .v-'
.' I-' ¥..• .

r , :

'SêA \

__

Rio, 25-12-53 — O Er. W . Ling, ictiologistn da Orga 
oização de Alitnentação-e Agricultura (F.yO) uma das on 
Uuades especializadas das Nações Unid- s -  examina uma 
apanha de peixes de jim lago experimental rie Tailândia. 
Esses peixes que serão depois distribuídos aos lavradores 
tailandeses para iniciar suas próprias criações, são cha 
mauos tilapia e pertencem à famiiia das percas. As Trecen 
tes experiências realizadas pela FAO, por solicitação do 
Coverno, mostrara que os vaiados do arros. tão frequentes 
na Tailândia, podem scr usados também para a cultura de 
peixes. Essa cultura adicional não- só aumen'a os prowntos 
do lavrador tailandês como também lhe proporciona nina 
dieta mais rica em proteínas. (FOTO ONU)

M A  R M I T A S
(Viandas)
Fornece oRestaurantede JunhoClube 14

Bua Correia Pinto. s.n. - Fone 341

Sr. Constan- 
tino Bertuzzi

Aniversariou a 7 des
te o sr. Constantino Ber
tuzzi, elemento destaca
do dos nossos meios so
ciais e econômicos. Di- 
retor da conceituada íir- 
ma Bertuzzi, Ribas & 
Cia, Tesoureiro do Cinc 
Taiuoio, é também Pre
sidente em exercício do 
Clube 1‘ de Julho. Nos 
círculos políticos perten
ce ao Diretório do PL. 
desfrutando de sólido 
prestigio em todes os 
nossos meios. Entre as 
inúmeras manifestações 
de apreço que recebeu, 
com prazer acrescenta
mos as nossas, embora 
tardiamente.

Execução do 
C ó d i g o  de 
Caça e Pes
ca em todo r

País
Publica o Diário de 

Noticias, do R i o ,  de 
24-12-53, o seguinte:

O diretor da Divisão 
de Caça e Pesca baixou 
portaria aprovando ins
truções para a execução 
do Código de Caça e 
Pesca. Fixou competên
cia para a fiscalização 
da lei estabelecendo que 
os proprietários rurais 
ou seus prepostos tam
bém passam a ter auto
ridade, dentro das suas 
te rá s , para atuar e 
prender os infratores.

Apenas poderão ser 
abatidos, sem que se fi
que passível de penali
dades, animais declara
damente nocivos e com 
exce;ão  de estrangeiros 
menores ou indivíduos 
turbulentos ouque tenham 
cumprido mais de dois 
anos de prisão, qualquer 
pessoa maior, alfabetiza
da, poderá ser indicada 
para guarda-caça pelos 

.proj rietários rurais..

v  vie~n -  Dezembro -  Por traz do ediru.ift 
Ppw ‘, j ,  d. p ’ <C«. ♦:«'» t. rivno em decUv*. existe u „ ^ 

P f',u cm Lages, Alguns « chamam 1.,^ 
'a i , ,  .,: H nM.ue e idnda outros. v i m t n c s .

, I c „ H ê um rosar» <íe cilseb.es m 1 «1 sp< sto.
, , F -  foi inação na-.uri l.coM .', pIi s, o são

todos os aglome a 1 humanos de n . :s  . terra. Sua popul 
u.,., lod .constimida p r gente de cor, soma Cinco c-.ntss 

e vive numa condição de • ub- existencm. ja qu • nã - esfr̂  
de beii Lotos 'ais como, saneament* assistência -oc al,
esc o enfim não gozam seu- habitantes, dos n ais e! mrr;
o, serviç s para os q i*is se deSti-vi o poder político. (l 
quer que pelcorra o Leg.-áo não pode deixar de s. m r ,  , 
trtcism em que vive sua gente. Parece mesmo qu • a imj 
dicie e n miséria fizeram e 1 sua mor.»'a. Ao se p ne rar 
I agoão, sente-se n • ar o ( lie ro nauseabundo .ju- emana 
só as latrinas de quintal môscas aos exames rev lutei rn 
tôrno' dos uiontllros, na execução de seu ba !el macabro. A 
vic -jam horlniiçii , nuir >las ptio. rl?jetónos que lhes lic 
ao 1 do. Al , (.r anças semi-despidas e molambenta^, hiinc; 
n> liario formado peles águas estegnadas :.0s vajad. s ( 
margeiam os caminiios sinuosos, as ruas d’> Lrgoao. N o 
bemo- o grau de ir.e.idéncia do tifo e da dia na, tnas em 
condições san tnrias só p de ser elevade.

Pobi Legoão! Tu que vives cerrado e prognsSo, 
que vês dia e dia aumentarem • s niveis d • c nfòllo ae 
c dade, não paitipas dêle.

Por que? peipuma ás um di . Pcrquc, rósrespcnccJ 
estás fadado a ser o b a irr -  ,- n isr ia, <• btirri - Bntrgina’, 
atestará o descaso que te votaram os homens que ajudas 
eleger. Enquanto isso, enqua to tardam os p ovidêmia- 

istra ivas, tu sequif.is picduzindo os «l io Tena», os «Nee 
Io Detciüo» e crniei a- de desbjustarlos que n; 0 lem «u 

de serem frub 8 do mcntuio, das dejições sociais que s 
ciedade cri , q 1 e ela nu Sm c ndtna, 11.a- çuc- n o provid 
eia na sua remoção Enquanto a tua ci íade p ogriJ ‘ mu'ei 
e sotialm* nte, enq-ianto teus f.lhos dão seu soor em h ilu ;2 
lo a esse progresso, tu p rm: neces e>quecido e :ó , e n 
mindo-te nas tua^ dô ese  m >é i s.

APROVADO

Projeto áe Se
guro Agrário

l̂ ’ . (M- ridioral) — A 
C atara  l'e«i»-; al aju vou c 
;-r. jt to dc segurn ag'a:io. de 
imciativa do sr. Atilio Vi- 
vacqua. e que desde 1948 
r i-í t v-t pelo Congresso. 

Ks-e ramo de .-,rgnro desti
na - - e n pn v miç.k) das co- 
.neitas e tebanlios e fatores 
pie cnmimm eie:n a sort * 

d s ioveuras, como sujara p a- 
ua . .piz ta  -, gead .s e nu- 
t',.s fenôraciKvs; meteorológi- 
c -s. Fssa instituição s< rá n 

indispensável á reforma 
g áii.i i> ao ciédito agiicoia 

- cni tiitnnrá para 'criar con- 
ço*s <ie tranquilidade para 

o lavrador e para a ‘ xação 
to ! ometn ao campo. A Ca- 
m ia iiilrociuziu um-i emenda 
•n prc.jeio, consubstHiici n- 
lo a proposta do iixeeulivo 
*; ra a enação dum i socieda-

Os parafusos em d 
ças

\. s c.
Graças a ação ene g ca 

Sub-deK-gado do dstiilo 
lad'os, Snr. João L. Mupiz 
seu supler.t- João Pedro 
reiia, eslá send > apun.ul 
cumpiicídade de Filverto B 
bo.;a da Silva, vulgo Paraí 
e seus companheiros de gs 
nagem que a teu pos ve* 
praticando na zon» de Aii 
distrito de índio-. .> ; a* a
nv ia duzia • s acusados, ir. 
sive 1’edro Barbosa .ia Ni! 
que -e acha preso n . cad 
Publica desta cidade, p.oc 
ssdo pr r c iine *c:o ier iren 
p aticados em Alcides .- tef 
Opo ti uamente doremes 
mina rn"nte a lista, cios ac 
dos. paia que a vi-irl.a 
acautele-s» com taes it.cí> 
duo-.

d ■* d e  ( c it n>ja rr . is t ; . ,  
denruniiu çâo .!t- C> irpe 
N a c i i  i:, I c e  S e g u r o  A g : i (
"  qu** foi ; r eii*. pelo Seitaí 
coni 1)1« d

fissftv.

A g r a  d e c i r a  e n t o
ções 0, ‘è m e°fo ^ n  r * h\ a g r a d e c e r  as a. 
cftd is d-r-mt . .• ' e(*,cadas pessoas abaixo >
ternidade Tc reza Ramos: d Q !ez inteniar 1 a

atenden m[r liV rm lé ! 11 ° a, e ' iciíincia e zelo com
pre Jo citos o à' ioi 3 °  s r  'h,,1°  Nunes o lannlia s 
r l  e  2 c u í í - i í e í f  i  Z Ü,B: aos,srR- Ni:°  Sambaqui c sen 
pensionistas' da P ersan r,\íífai bu‘í' ®ó"l° funcionário 
rrofis c « Jrmfi U ;  r .ida e de

minha irmã \na Ma i a da Maternifí*de ’1 ereza Ram 
e filho q ao sr PruriJnt A‘l"  ha(,°  Sob:‘stiao dt> S
pessoas qnt ine cotEortarlm'* ‘ ü' e bem ap6Íni a 0,tój  
ca ram h suaafençãò C ,,n íUas visitas e me t à

A 10(103 os meus agradecimeulos profundos e sinct 
Lajes, ja  ic.ro d« :9õ 

D Jurema de li-, , i r a

m
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O representante gaúcho 
foi, como se ve, operoso. . : 
O segundo coloc»de nessa cu-

lõí*

FO
H"

í
í , ‘ í  

D 
[yA 

E«

( e-

rios i esiatistica e o comimis- 
U; Roberto Moreno, que í -i a 
tribuna 242 vez«s, 
ceiro co!ocfid-> é o 
maioria sr. (I istavo 
ma, que falou 109 
trabilliO e'aborado 
Murilo Azevedo

e o ler- 
lícb-r d i 
C • |* uie- 

vezes. U 
p«-lo sr. 

apresenta.

Ga ipaões d i t r i b u n a  na G am ara
Venceram 03 srs. Fernando Ferrari, Roberto 

M orena e Gustavo Capanem a
RIO, (C. P.) — Ontem, pou

cos minutos drpoia de screra 
encerrados o« tr*b»lhos tia 
Sessão legislativa ordinária do 
corrent* ano da Câmara, a 
diretoria da taquigrafi i apre
sentou um completo e minu
cioso levantamento estatísti
co dai atividades desenvolvi
das en. plenário, por todos os 
deputado* que, a qualquer 
pretexto, ocuparam a tribuna.
Esse trabalho, elaborado pelo 
contiolador dos serviços ta- 
quigrsfic >s, ar. Murilo Azeve
do, revela que o campeão de 
oratoria no corrente ano foi o 
deputado Fernando Ferrari, 
que foi a tribuna nada menos 
de 259 vexe», 113 das quais 
para «uscitar questões de 
ordem, 3l para discutir pro
jetos constantes da ordem do 
dia, e 21 para formular re
clamações.

ainia, uma r-l«ção co.tml- ta 
de lodoa os mini'tr«»s de Es
tado e visitaDtes ilustres es
trangeiros, que passaram pela 
trib ine do Palácio Tiraden- 
tes no ano que esta a findar.

íDses visitantes estrangei
ros furam os srs. José Eanra 
deputado no Peru, general 
Manoel O lri.t, presidente do 
Peru, general Ana^tacio «So
mos i, presidente d * Nicar a- 
gui, deputado Hugo Dalton, 
da Grã-Bretanha, deputado 
Andre de Trocqu*r da Assem
bléia FTacesa. E os rr.inistros 
de Estado foram os srs. Ho- 
racio Lafer, João Cleofss, 
Osvaldo Aranha fdua* v^ze.) 
Renato Guilhob 1. José Ame 
tico e Tancredo Neves”.

ftOneMODOMO H C m w r& lTO  AiZCW
È CONf OlfTO á COMODIDADE

\ 1 I U / y

u a r  m f c h k  11
« R E S I U I U V T E

Temporal em 
Florianónoüs

Epobs, ?> - 1 1 gência Nacio
nal) - Desabou hoje à6 quin
ze horas violento temporal 
só lre  esta ( apitai dt terrei- 
aand > alguns prejuízos Um 
rebocador da Marinha, anco
rado na Bahia do t.d, ape
sar de fortetnente amarrado, 
foi ca rogado petas ondas 
até fi piaia ri* Mercado Pú
blico ji cto ao cais Fcederi- 
co Rola

G 3 í
•r* a-j

Rio, (A , . 0
Gar ez, e.'cigiu qi!
hléia cie S kaii!«i
u sen pi ojtflo (
adieiuiiai ilie- ]l ü’
cez huni** i ixa d
esi nd nu is. Até i;í
executivo paulista praticou 
u n ;»;o íe defesa rio erário, 
mas, para conseguí lo a-

O sr Ici.-u-j tneaçou com o confisco r.e 
bens do ex-goveinador Adhe- 
mar de Bunos não íocse & 
provado o s.oi proj et >.

Só por força ce  urra 
«chantagem» pondo o fc». 
Ga;cez oLicr o triunfo.

Deus os fez, o Diabo jos & 
juntou. . .

Cumprimen
tos ao nosso 

jornal
Acusando o reesbim "nto. 

prazeirosamer.te, agradem in- 
as felicitações (le Natal e Am 
Novo que nos enviaiam u 
seguintes pessoas, firma> c 
'-ntidades:

Sr. Jo sé  Gerente. Gráfic 
3A S.A.. Unifm Catarinense n« 
Es udan r-s, Deputado Voln-, 
C.olaçj de Oliveira, Deputad- 
Celso Rimos Branco, l .lep .la
do l ederal Wandrrlei Junior, 
G.t:. Va.-e.o da Gama, Franeta- 
«m Santos Ãldcha i«'. Njl <>■ 
Ramos Martins. Noçõ«sUni Ias. 
B-l. Henrique Harru-s Junior, 
Transportado a O ju iu .

Senador Ivo tle Aqmno, ms 
Oficiais, Pinças e (  i\i--do 2o. 
Batalhão Rodoviário, Dr. O-ni 
de MelePiw Regi , Prefeito 
Mun cipal, Sucursal dos Jornais 
Sulin s, Nesl- r CarvalL-o e 
f milia, Ivonei Ramos da Gos
ta e família, asa Aitex dt 
P A egre, Cândido Bampi. Dr. 
Gaiil u Amor n, Dirctur dn 
Escol • Normal '. id«il Bana s 
Depu a 1 i Pederal J  jgi* L cer- 
1 a, Senador < a lor, Gomes d 

Oiveita, Deputado Sauio Ra
mos Dr. Mario Kruse ce  P. 
Al<*gre, O r. Licurgo ( ’oS'a, 
de N v > Yo k, Jar  im Xangri- 
1:». Citilo José "da Luz, Tians- 
port dura Auro a, ( ifii ina vta. 

|‘"n arina d" José H -rmele, 
iTinturaria Cout •,

E l e t r o l â n d i a  '
Dê o máximo conforto ao seu lar

Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 
—estabelecida à Itua Cel. Cordova, s.u. - Edilicio Armando Ramos
Oíerece a  V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui

nas de costura, liquidificadores, cofres, fogões a gaz e à  lenha, 
e bicicletas,das melhores m arcas e procedências.

Dispõe de variad > sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental Long-play, bem como de toca-discos 

simples automático radiofones
Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 

mensais por excelentes preços.
VENDAS SOB GARANTIAS À PRESTAÇÕES

AEletrolândia - Rua Cel. Cordova. s.n, Ediíicio Armando Ramcs

DR. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EYILASIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 5 í

I

EXPRESSO LÃGEANO !
SÃO PAULO — LAGES— P. ALEGRE
Rua 25 de J-a- 

neiio 220 
Fone 34 43-91

Rua Mte. Cas
telo 62 

Fone 228

7 de Setem bro  
597

Fone 78i3

T ra n s p o rte  rápido e efisienle
cargas e encomendas em carros próprios

Lageano!
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

_____________ PREÇOS MÓDICOS

A l f a i a t a r i a  Par i « ;
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado cm São Paulo 

Preços Módicos

A N íO N lO  PAIM BRAESCHER 
Rua Mal. Deodoro, 301 Lajes

S

Ê Ê Ê  í

M

féáT-

*  PERFEITA E (0NSTA»TE ASSISTfH(IA PtESTAÍA AOS 
AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. A CORTESIA CO 
PESSOAL DE TERRA E OE 60ROO E 0 CONFORTO OUE V. S 
DESFRUTARA DUtANIL UMA VIAGEM PELA “ PIONEIRA*, 

INE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 
DESEMBARQUE.N

QL.WWUI B

GE I I V N : ; ' V C!l) VD"
Rua 15 k '! vem >ro. n" :i7. í'on II <'ai\ i "S

Aguntc Gorai da KLM — para todo o Su; do l’«fa
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Campanha cont a a Ilida
ditose

A campanha contra a hi- 
dadit«.se continua a ser de 
eenvolvida pelos poderi s pu 
blicos. que tem destacado 
especialistas para fazerem 
testes de reconhecimento e 
prevenção da mcidiosa mo
léstia.

Há tempos, aqui esteve o 
Dr. Fernando Laureano, ir
mão do saudoso Ur. Napoleão 
Laureauo, lutando contra a 
hidaditose. e agora uova- 
mente encontra-se eutre nós 
para verificar a existência 
ou não desse mal, em Lajes.

Era palestra que manteve 
com nossa reportogein o dr. 
Laureano informou-nos que 
estará a disposição dos inte
ressados, até o próximo dia 
19 de janeiro, atendendo dia- 
riameute no Cent o de*Saude 
local, das 9 ás 12 e das 14 
«8 16 horas, (1’arte dos fuu- 
dos do, Centro de Saude.)

Informou-nos ainda que dc 
sua última visita teve opor
tunidade de fazer n ais de 
uma centena de teste, o que 
reve'a o interesse do povo 
era prevenir-se contra um 
possível aparecimento da 
hidaditose.

Os teBtes são gratuito», rá- 
pitos t não produzem rea
ções incômodas.

A proposito de soa campa- 
ha, solicitamos escrevesse-nos 
algumas linhas a respeito da 
hidatuose. o que o dr. Lau- 
reano acedeu, e transcreve
mos abaixo.

Continuamos no combate
•'Estou certo de que iodos 

aqueles que compreenderam 
minha missão, jamais poderão 
por obstáculos a marcha dos 
trabalhos de combate áequi- 
nococose. Os que já  se apro 
funda am no estudo das en- 
dernias poderão lançar comi
go, no seio do povo, as se
mentes para o melhor desen
volvimento dessa campanha 
de caráter popular.

| freio que é dever de todos 
j os b asiiciro prestar sua 
I colaboração aos servidos pu 
blieos afim de prestigia i s 
para que deles todos ee sir
vam com a necessária eon 
fiança.

Na verdade é dificil ou 
quasi impossível encontrar s 
no Brasil um serviço com 
inteira perfeição cada um 
tem seus defeitos — porem, 
não será este o motivo de 
merecer o desprestigio; ao 
contrário, nos estamos na 
obrigação de pre6tar-lhe o 
necessário apoio

Devo aqui lançar meu a- 
pelo. em publico, aos senho 
res médicos, no seutido de 
mc ajudarem o quanto possi 
vel nesta tarefa, pois sua 
opinião, sua colaboração, se 
tornam indispensáveis ao 
prosseguimento para identi
ficar as pessoas portadoras 
de quisto hidàtico.

O médico-veteri' àrio que 
está trabalhando na campa- 
o contra a hidaditose execu
ta as tarefas que ide.itifica 
os indixiduos que pos
sivelmente terão hidaditose 
e, em seguida aplicará em 
todos os cães, um vermifugo 
purgantel afim de què o ani

mal po«6a eliminar a tem 
echinococus (vemie). Alem 
disso o médico-veterinário 
aplicará vacinas cont a a 
raiva canina, sendo^todos es
ses serviços feitos gratuita- 
mente.

Lembro a todos, aqueles que 
possuem cães que nã.> há ne
cessidade de matar o an mal, 
pois pela simples aplicação 
do vermifugo o cachorro dei
xará de transmitir a doeuça 
a* pessoas.

‘F8tou certo de que todos 
os lajeanos, com sua prover
bial educação, trarão á Cam
panha contra a Hidaditose

O E s tre ito  do ÍO 
U r u g u a i  v a i  c h a -  

mar-se «Pftuls 
m e s »

Proléto do autoria do Deputado
wandükleV JUNTOU

HlO, 14 (Via aérea). O de- 
pu ado \\ aud* r le y  .luniof, 
chamando a atenção do país 
para o estreito do Rio I ru- 
Luai. ofexec u à famara «tos
Deputado* um projet» de o- 
rr.irunJo a ju íle  aci ente geo- 
üiiifico viu «EstreilJ Paula 
Gomes».

1’aula Gomes foi o desco
bridor do Latrtito *h;i maia de 
um sceulo; pois ein 22 de 
maic de IS 43, escrevia ao 
Visconde de São Leopoldo, 
pre idente da Ptovincia do 
Rio Giende do Sul, anumian- 
do ess . iia desoobeto, romo 
local oU le Se pod :ia cons
truir uma ponte de apenbs 
trinta e poucos palmas; pura 
encurtar o longo caminho p»- 
lo qual se vinham condu/inco 
os muares para a sua previ. - 
Cie

Wanderley exibiu um mapa 
do própt io Paula Gomes

Paula Gome-; é imille liga
do à emancipação política da 
5a. comarca de São Paulo 
hoje Estado do Paraná. F< i 
èle q e levou ao eonh cimen
to do Visconde de >ão Leo
poldo a retiíicaçã » do mepa 
de tòda a Zona en're os rio--; 
lgueçu e Urugu i. inclusive o 
curso do tio Ch pecó que na
quele temp > figurava c«mo 
desagunndo no Rio Iguaçu, 
quando, na realidade, deságua 
no Uruguai.

O projeto de Wanderiey 
Junior foi ap iado pelas ban
cadas do Rio Grande do Sul, 
Pa-aná e Santi Catarina.

L Belo

a sua indispensável coopera
ção, encaminhando o povo ao 
Centro de Situde local, afim 
de fazei a reação de Cas mi.” 

Ass. Dr, Fernando Laurea- 
no, Médico-veterinário. tlhtfa 
da Campanha contra a Ilida 
ditose em Sta Catarina,

Escritório Informativo Comercial 
n li»;. i,a! r |jt fuiej iafi ki» particulares n junte is rtpailiçitt

Uuerei/adquirir -mi venmr propriedades? Encarregai *.«, 
escritório ,<ue esta hm-ilito !•■ pora tal com grande numero 
tjrĉ iíncMuulcs u vemia « vo*j  atenderá c o m  a máxima bie\idíui êIj *1 ■ I
CO ‘IlOeilM*

R A F A E U  R A M O S  L T D A .
J u n to  a o  l ia r  F a m il ia r ,  de Casagrande e Rafael

OFICINA SANTA CATAR INA
-----------  de Jo3é Hermele -----------

ATENDE a  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade

RUA M ARECHAL DEODORO  - LAGES

r. i  liüi
k S

0 NOVO BAIRRO DE L A G E S

% IMOBIlIRSfífi CflSK tTCfi

'OS MELHORES 10ÍES DA CIDADE
j u n t o s  ac B a i r f t  G u a r u j a

10 / entrada 
9 0 / 5 anos

R U R  M R R E C H R t  B E  0 0  P R  O .  2 5 4

V . S !A maior rede aéroviária do Brasil a serviço de

Transportes Aéreos Catar
. S çr i é;.iosi™ S Íro. í ° Sul LtFITINERÁRIOS -L aces - Floriammnli, . R ». , P °  °  Rl° ’ em V M to  Unhas difereni

B ‘“..vpuiio -itajtti - domviue - cunliba - Paranaguá - Santos e Rio de ,ía

De Liges paraPorto Alegre, 2“, 4“ 6* Partida de Lages, ás 15 horas (Lâg»s-P a1b,  ,

Horanosde saídas de Lages: para o Norte - 10 hcas da "manhã
Agenaa em Lages: Rua 15 de Novembro .Logo abaixo do c t  M aíÍoa
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m m , e i  amistosa a
nt

Estádio Municipal, amanha, ás 16 horas, teremos um interes- 
te prelio entre as equipes do Üniâo Operária, em franca iecupe*

ração, e do Serrano Curitibanos.
Um choque de sensação! Todos co campo!

aque mundial entre nós
érico Brunner, vice cam 

peão do mundo de 38
ntratado pela lirma lmo- 
ria Lagcana Ltda. para 
cer importantes funçõe6 

oi frigorífico que será 
truido no Bairro Cua- 

fixará residência entre 
•r. «Américo Brunner. 

orti6ta de fama iuterna- 
al.
tural da Hung ia o sr. 
ner disputou o campeo- 
mundial de futebol em 

jogando de ponteiro 
to da seleção de sua 

Foi um dos mais afa 
s craques do Ferecva- 
clube húngaro, que ven- 
a Copa Européia, 
ansferindo residência

para o Brasil o sr. Bruner 
foi preparador do Atlético 
Mineiro, Portuguesa Santista, 
São Caetano e muitos outros 
esquadrões Residindo em 
Caxias do Sul, treinou o 
Fluminense em '1952 prin 
cipios de 53, quando aquele 
clube fez uma brilhante a- 
tuação nas canchas gaúchas.

O renoraado despoiti6ta es
tá disposto a coopera' com 
o nosso esporte, tendo mes
mo mantido entendimentos 
com os clubes locais, sendo 
provável que ajuste condi
ções para o seu trabalho, 
inegavelmente de grande va
lia para nosso futebol.

possada a Diretoria do 
Vasco

última terça-feira, te -  
ugar, na séde do G.E. 
o da Gama, o ato da 
e da nova diretoria do 

uter clube, eleita para o 
odo de 1954-55. 
resenle grande número 
•ócios e simpatizantes do 
squinho, inclusive mem- 

da antiga direção e 
tas, o sr. Eurico Arruda, 
poucas palavras, traris- 

tiu o cargo que ocupou 
dois anos. O sr. José 

idalli, discursaudo em no
nos i.ovos empossados, 

se de seus propósitos de 
do fazer para continnar na 
toiiosa campanha que os 
uzmaltinos vem fazendo 

alguns anos, pelo esporte 
cal.
Também usou da palavra 
sr. Manoel Uno de Jeeús, 
udando os novos dirigen- 
8 do clube do Almirante, o 

iesmo fazeudo o sr. Eras- 
o Furtado. O sr. Gerson 
osco dos Santos, presente, 

epresentando o Lajes F.C. 
esejou feliz êxito ao diri— 
entes vascainos.
É a seguinte a diret ria 

Vasco da Gama, eleita 
ra o corrente ano: 
Presidentes de honra: Emi- 

o Balistella, Eurico Arruda, 
edro Delia Rocca e Edmuu- 
o Arruda.

Presidente: Jo sé  Helio 
uidalli. Vices-Emiliano Ra- 
o* Branco, Fdézio Caon, e 
icanor Arruda.
Secretários: Manoel Lino

de Jesús. Abdon Siqueira 
0 6 c a r  Lenzi e Altayr Wolff. 
Tesoureiros: Jayme Garbe- 
lotto, Osny Westfall e Mario 
Pomianowki. Orador: Jorge 
Barroso Filho Procurador: 
Áureo Antunes.

Dep. de Futebol: Mauro 
Nerbas e Benevenuto Furta 
do. Técnico: Frasmo Furta 
do. I’rep. fisico: Osvaldo
Hussadel. Dep. Médico Dr 
João  Costa e dr. Galeno M 
César Dep. de Basquete e 
voleybol. João Luiz Lucena, 
Ten, Assunção e J.C. Biito 
Meireles. Dep. Infanlo-juve- 
nil: Augusto Lopes e Boa- 
nerges Avila. Dep Publici 
dade: Juarez Garbelotto e 
João Leão.

Al<?m de-ses membros 
consta ainda da diretoria do 
Vasco um Conselho Fiscal 
composto tios seguintes es
portistas: Jayme Ramos, P e
dro l.isboa, João  Bassanessi, 
lvander Provezano, Francis
co Pacheco Jr .  W o 1 n y 
Broering, Aureliano Pamos 
Veríssimo Duarte. Olimpio 
Santos, Artur Scur. Sebas 
tião Ribeiro, Armando Vidal 
Kainos, Ary Hcuzell. Joacy 
Ribeiro. Romeu Rocha. José 
Glauco Ramos, Nilton Sell, 
AJfclmar í'astro e Mariano 
Pires Lopes.

Ao registrarmos o empos 
sarnento, desejamos aos no
vos dirigentes do Vasco da 
Gama. pleno êxito no exer 
nielii de 6eu mandato.

O Flam engo jogará  
com o Aliados

O Aliados F. C., campeão 
de 53, está em entendimentos 
com o Flamengo de Caxias 
do Sul. campeão, da 2a. di
visão de profissionais do 
RGS para realizar lima amis
tosa nestes próximos dia?. 
Nessa oportunidade o e v  
qua Tão gaúcho colocará as 
faixas no campeão local.

Diso no Lajes
O atleta Edson N e v e  s, 

conhecido por Diso, inscre- 
vea-so no Lajes F. C., dei
xando o S.C. Internacional, 
pelo qual disputou o cam
peonato de 53. J< ão Francis
co Mendes - Nenê ao con
trário do que se informara 
não concretizou seus enten
dimentos com o clube do s r  
Vidal Ramos Junior, perma
necendo, portanto, no Colo
rado.

VISITA
Deu-nos a lr nra de sua 

visita o sr. Dr. Gerson 
Coimbra de Figueiredo, ad
vogado recenlemente diplo
mado em Curitiba. Ao novo 
bacharel que 66 demorou etn 
palestra cordial conosco, 
-omos gra os pela atenção 
Jispeusana ao nosso jornal.

D ilic iild a fe s  para a disputa da “ T a ç i  
T ra n s p o rta d o ra  Ç p ú

Algumas dificuldades vem 
surgindo em torno da reali
zação do entilulado torneio 
de ence rainento, agora loi- 
neio de Abertura da tempo
rada de 1954, em disputa da 
«Taça Transportadora Ci 
jurú*.

Reunida, em tres vezes, a  
Assembléia da LSI) resolveu, 
por lim, fazer realizaT o cer
tame com carater oficiai a-

pl rando-çe ao mesmo o Re- 
r:iitamenio Geral da F F F  o 
demais normas que regem o 
esporte no Brasil.

Dos .çjubes inscritos na 
LSI) íómenle o Lajes pare 
ce que não tomará parte em 
virtude de esiar em fase do 
organização. A datado roictj) 
seiá, possivelmente, ciia 3 . 
der.ie.

Joga amanhã a seleção 
barriga-verde

O selecionado catarinense 
foi derrotado em Espirito 
c-anto pelo escore de 3 a 2 
na disputa do campeonato 
bra6jleiio. A segunda parti
da teiá lugar amanhã, era 
Floi iunópohs. Reina grande 
espectativa nos meios des
portivos do Estado, pois se 
espera uma reabilitação de

nosso scratch já que, per
dendo eu empatando, estará 
elimina-éo.

Aliás, as informações quo 
temos são de qu« a seleção 
catarinense jogou muito bem 
contra os capichabas. não 
vencendo por falta de chan
ces, o que poderá íazè Io 
auianhã.

Cnmüanha contra a Hidatidose

ESPERANTO
ESTUDE

O Dr. Fernando l.au- 
reano-Chefe da compan- 
ha confra a Hidatidose 
em Santa C atarina, aten
derá ao povo em geral, 
no Centro de Saude lo

cal (parte dos íundos), 
ate o dia 19 de janeiro. 
Diariamente das 9 ás 12 
e das 14 ás 10 horas.

Previua-se conti a a Hi- 
datidose.

Rio Grande do Sul — Santa Catarina
Cargas — Mudanaçs — Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I AL
LA JE S

Rua Correia Pinto 272

Fone - 2  64

■23 MATRI Z
PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 6 - 1 6

A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana
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Faleceu u Cd Ramos

wk ‘
M -M IL CS. í

í

Fplis, 2 — (Agência .Nacio 
nal chegou boje ás 14 ho
ras, o corpo do Coronel Vi 
dal Ramos, falecido ontem na 
( apitai da Republica, proge- 
nit>r do Deputado Nereu Ka 
rao9. Aguardavam no aero 
porte cs restos mortais do 
Fx Governador e último o s- 
tituinte de 1S91 vivo, aita6 
autoridades estaduais, fede
rais e municipais, bem como 
nossa melhor sociedade e 
populares. Foi armada na 
Assembléia Legislativa a 
câmara ardente, tendo falado 
na < casiãe o Deputado Vol- 
nay «. ollaço de Oliveira, 
Presidente do Legislativo 
< atariuense. Ás 15,30 ho a6 
realizou-60 o sepultamento 
do ilustre catarinense no 
cemitério Itacorubi, tendo 
uma guarda de honra da c a 
valaria da Policia Militar a- 
berto o cortejo fúnebre. Na 
praça Benjamim Constant um 
pelotão da Policiar Militar 
pre6tuu as homenagens de 
estilo, efetuando uma salva 
de vii.te e um tiros. Fal.ram 
no Cemitér;o o Deputado 
João José Cabral, represen
tante do Governador Irineu 
Bornbausen, Deputado Ribas 
Ramos em nome da popula
ção de Lajes, terra natal do 
extinto, e o S nador Ivo 
do A quino pela bancada ca- 
tariueuse na Câmara e Se 
nado.

N.R. O Cel. Vidal Ramos, 
dedicando toda sua vida á 
coletividade catarinense, dei
xou o traço marcante de sua 
personalidade em obra> de 
vulto que empreendeu e rea

lizou quando administrador, 
obras qu< ts-a- que o pcr- 
p ítuarão na nu mória do nos
sa povo.

Cr.m o seu desaparecinten- 
o peide Sta. ( ut»rina um 
los 6eiis mais in6Ígnes lio 
uens públicos e especialmen- 

.e Lajes que teve a felicída- 
le de ser o seu berço natal. 
Gatre os filhos que deixa 
encontra se o Deputado Ne
reu Ramos. Piesidentc di 
Ca «ara. e o sr. Vidol Ramos 
J a  ii»r, Presidente do PSD 
local. «Correio Lageano», as 
sociando-sc âs inúmeras ma
nifestações de pesar do 
p ivo catarinense, extendo, 
pelo infausto desaparecimen
to, as suas mais siDceres con
dolências.

Dr. Olínto 
Campos

Lançado «Piá», 
livro de estreia 
de G.W. Sassi

O acontecimento de rtdç'0
des ciivulos culturais do Es
tado riesde fim do ano Foi o 
lançamento do livro da estrua 
• |.) jovem patric o Guido v\ il 
mar Sassi. .

Intitulado " P i á e  ediçuo 
-,!a ‘ Revista Sul”, com il istra- 
çfei de Nereu Goss, encerra 16 
interés en es to  ilts de ri(,.‘ 
fundo conteúdo bumaco c soci
al. vasados todos cm técnica e 
estilo singulares, o que rele
va qliali la.les < xc- pcionais 
para um valor da nova ge- 
iação brasileira.

Guido Wilmar Sassi. é nos
so eonterràn?o, tt n lo residi 
do muitos anos entre nós, A- 
q ui ístudm: e plasmou sua 
mentalidade tendo fundado 
a “Revist i F irm a" e colabo
rado em noí os peri elicos.

Atualmcn e é loncionârio 
do1 Baitco do Brasil, em Rio 
do Sul. L esle  infância de
dicado ás letrss, formou m>M- 
da cultuia e, escrevendo ie  .- 
ti nuamente, teve muitos de 
seus contos publicados em 
várias revistas literárias do 
pa;s.

Junto com Falim Miguel 
tem 6Ído reputado natu dos 
nossos melhores coetistas e. 
com o lançamento • e ‘‘Piá”, 
entra para o cenário da lite
ratura nacional coin b.staute 
Credencial.

Oportunamente Taremos uma 
pequena apreciação critica 
de sua obra, e, nssta ocasião, 
levamos ao sr. Guido Wila ar 
Sassi, no6so prezado amigo 
é colaborador, os cumprimen- 
tos por tão auspiciosa estréia.

Aumentou a  nrcdm ão  
de Laminados

RIO -  (CP) — No primeiro 
semestre deste ano atingiu a 
376.9 õ toneladas no valor do 
Cr$ 1.474.9 9 000,00 a produ
ção naeioi al de laminados 
Km igual período de H5l a 
produção foi de*35l.4l8 tone
ladas valor C 1 . 3 2 L 5 4 3 . 0 0 0 ,

Esteve alguns dias nes*a 
cidade o dr. uiinto Campos 
Secretário do Interior e Ju s 
tiço. já  tendo regressado a 
Capital do Estado, Embora 
aproveitasse o Dr. Olinto 
Campos as festas de fim de 
ano para em curto repou6o 
em Lajes, aqui foi assediado 
por seus correligionários com 
quem tratou dos rumos da 
política pes6epista neste mu
nicípio. Fomos di9tinguidos 
por S S. com uma visita ds 
cortesia, o que agradecemos.

Deputado 
Celso Branco

Enccntra-se entre nos já 
há alguns dias, o Dep. Celso 
ifamos Branco, vice lider da 
bancada udenista na Assem
bléia Legislativa. S S .  -oue 
viajou pa a sua fazenda em 
Coxillm Rica, regressará à 
Florianópolis dentro de pou
cos dius.

Dr. Caetano 
Vieira da 

Cesta Jr.
rolcreti din 2 do corrente. 

,-,-n porto Akgre ' n l<* re c;.- 
r< ntmv . em tratamento. o dr. 
CaeM»*n V i / * d a  C>st« Juni- 
or Mélico disrinn-, exerceu 
por 1 -ngos anos a profissão 
; m nossa ci-loâe, onde srmpre 
se revelou um e-p» ri.iiista doc 
mais rapazes c diligente'.

Deixou grande numero de 
pMii-ntrs e amigas *  leir.bra- 
resu » marcante personalida lc 
e seU constante devotainento 
pelas causas humanitárias.

£;ej to vereador tni 1*159,
conduziu-se na Cornara Mu

nicipal com serenidade e equi
líbrio atestando sua cultura e 
o carinho com que sempre 
tratou das iniciativas de inte
resse coletivo e cio progresso 
de Lajes, sua t»rra natal.

Deixou viuva D. Datna Oli
veira da Costa bem romo tres 
filhos menores. O sepullarnen- 
to teve lugar no Cemitério 
«São M ig u e l e Almas», em 
Porte Alegre.

O pss-amento rio dr. Cae
tano Viera da Costa Junior, 
foi muito lamentado, pois go
zava de largo circulo de 
airigos e admiradores, repre- 
paro Lajes » pcrJ.» de mais 
um filho ilustr*.

Correio Lageano, envia á fa 
milia enlutada, sincerts con
dolências.

ADEMAR 
nunciou s 

rompimsn 
com G

LIO
Ao expirar o an<> ,]e 

o sr. Ademar d e B a n ^  
ciou ofici.draente o sçu 
pimento coin o gover  ̂
Vargas. Lançou u n manjj 
a gu sa de s t d ação de 
no\N>, ao me-nro te:rp0 
que fez u m  cruica á 
ção dos atuais g<K’çr[1 
dO Prli'.

O motivo alega io (>o|Q 
Ademar d<* Bsrros. fi.j „ 
lêncio do Catete a.,te a 
vensa ba vi Ia • nVe 11« 
governador l.uci# Gsrcrri 
melhor, a solidaiie lade 
o governo Federal vem d- 
ao chefe do executivo 
li-ta.

Es-a atilu le do di i 
psesepistrr, fez a sua barr 
na Câmara Federa! pivj 
oposição ao Governo Vo

O fato nã * teve, seg 
informa a imprensa do 
Fão Pauln, maior repare 
talvez por já ser esperado' 
meios político-.

Em entrevista o sr. 
mar de Barros, porem, 
não assumir uma atitude 
franca hostili.lorfe ao Gov 
mas manter-se-ia afns 
por convideiar-se desebn 
de compromi-sos as ur 
por ocasião «li carap- 
eleitoral de 1950.

Grande oportun 
dade para 1954

Vende-se ou permuta-se por madeira serrada 
pinheiros, uma Fazenda com a área de 9.760.00 ) m2. 
a i3 qn lumetros desta cidade, entre a Ponte dc Can 
berra du Bocaiua do ául, próxima e estrada gerai. 0 
fazenda — para criar, possuindo boa água e terras 
a agricultura, existindo mangueiras e 12 casas habití 
sendo 6 cobenas com telhas e contém uma queda d 
para a capac.dide de 30 cavalos ou se ja  30 H. P. Vencí 
também — 1.50 cabeças do gado, 6endo 40 vacas de c 
J0 cabeças entre 1 e 2 auas*

•>n ' ntf  ressaf1os po lerão procurar o sr. João Mo
Danúbio Hotel Quarto 3 j" ,  até dia 12, as 18 hora.s . 
ere sarem propostas á Rua Conselheiro Mafra.

I lor anopolis. Aproveitem es^a oportunidade para r 
o seu rendoso negocio de 1954.

0 rS  d V ^ z e S 08 seia fornecidl t 'ausportes gr<

C INE  M A R A JO A R A  apresenta: A m anhã , domingo, ás 7 e 9 horas
Dolores Del Rio, Ester Fernandes e Carlos Navarro

N a  g ia n d e  8 n o asag rad a produção M E X I C A N A

Baseado no romance premiado « D o n a  Perfeeta>>
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